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CONSELHO PLENO

1.RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

A Direção da Faculdade de Medicina de Jundiaí encaminha a este Conselho pelo Of. FMJ -253/02, datado em 29/09/2004, proposta de reestruturação dos Cursos de Medicina e Enfermagem (fls. 978).

O Processo foi baixado em diligência em 20 de outubro de 2004, reiterada aos 25 de novembro de 2004, a fim de que a Instituição enviasse a Ata da reunião da Congregação que aprovou as alterações encaminhadas. O atendimento do expediente foi protocolizado neste órgão somente aos 06/12/2004 (verso das fls. 997).

A instituição esclarece no ofício encaminhatório que a proposta em pauta relativa ao Curso de Medicina foi amplamente estudada pelo Núcleo de Apoio Didático e Pedagógico – NADIPE da Instituição, com efetiva participação dos corpos docente e discente, reunindo também as Comissões Curricular e de Internato e Residência Médica.

As alterações propostas para o Curso de Enfermagem foram aprovadas pelo CTA (Conselho Técnico Administrativo) e pela Congregação da Faculdade, para vigorarem a partir do ano letivo de 2005.

Ressalta, ainda, que a Instituição conta com a estrutura necessária e apoio dos Serviços de Saúde do Município, em especial do Hospital Universitário de Jundiaí, inaugurado no ano passado e em pleno funcionamento, representando imenso avanço na melhoria didático-pedagógica dos Cursos de Medicina e Enfermagem, com visível ganho para os novos profissionais a serem formados. Além disso, conta com o Hospital de Caridade São Vicente de Paulo, onde são desenvolvidos os estágios de Clínica Médica e Cirurgia Geral, com efetiva participação do corpo docente da Faculdade. Por outro lado, a inserção dos alunos nos Serviços do SUS, tem ocorrido desde o primeiro ano dos Cursos, conforme preconizado pelas Diretrizes Curriculares do MEC, graças à ampliação da integração com a Secretaria Municipal de Saúde, que oferece toda a Rede Básica de Saúde (40 UBSs), bem como as estruturas de Vigilância Epidemiológica, Vigilância Sanitária, etc., para desenvolvimento dos cursos práticos, inclusive do Internato na área de Saúde Coletiva.

1.2 APRECIAÇÃO

A proposta em pauta refere-se à reestruturação curricular dos Cursos de Medicina e Enfermagem.

1 - Curso de Medicina

A estrutura curricular vigente do Curso de Medicina da Faculdade de Medicina de Jundiaí foi aprovada pelo Parecer CEE nº 53/2003, com um total de 9.252 horas/aula, integralizadas em seis anos letivos. 

A renovação de reconhecimento do Curso se deu pelo Parecer CEE nº 279/2001 e Portaria CEE/GP 226/2002, por cinco anos.

Segundo ofício encaminhatório os principais pontos abordados para a atualização do currículo pleno do Curso de Medicina são:

· no Departamento de Clínica Médica, que contempla a maior carga horária do curso médico, as sub-disciplinas afins foram agregadas visando um melhor planejamento do curso e maior aproveitamento dos alunos, com distribuição dessas sub-disciplinas pelas séries (3º e 4º anos) do curso, de modo a permitir melhor utilização das cargas horárias disponíveis;

· as cargas horárias dos Estágios, realizados em regime de Internato, foram adequadas à realidade, sendo incluídos os plantões e outras atividades desenvolvidas, ampliando a carga horária considerada mínima em cada área.

As alterações curriculares propostas para o ano letivo de 2005 consistem (fls. 981):

	VIGENTE 
	PROPOSTO

	Nº de Disciplinas de Subdisciplinas
	Nº de Disciplinas de Subdisciplinas

	25. Clínica Médica I (3º ano)

· Propedêutica

· Gastroenterologia

· Pneumologia

· Cardiologia

· Oncologia

29. Clínica Médica V (4º ano)

· Endocrinologia

· Hematologia e Laboratório Clínico

30. Clínica Médica VI

· Terapêutica Clínica (5º ano)
	25. Clínica Médica I (3º ano)

· Propedêutica

· Gastroenterologia

· Pneumologia

· Cardiologia

· Hematologia e Laboratório Clínico I

  29. Clínica Médica V (4º ano)

· Endocrinologia

· Hematologia

· Hematologia e Laboratório Clínico II

· Gastroenterologia

· Oncologia

  30. Clínica Médica VI

· Terapêutica Clínica (4º ano)


	Vigente 
	Proposta

	Estágio sob Regime de Internato
	5ª Série

C/H

47 Sem.
	6ª Série

C/H

41 Sem.
	C/H

Total
	Estágio sob Regime de Internato
	5ª Série

C/H

47 Sem.
	6ª Série

C/H

41 Sem.
	C/H

Total

	Cirurgia Geral
	376
	328
	704
	Cirurgia Geral
	600
	510
	

	Clínica Médica
	376
	328
	704
	Clínica Médica
	600
	510
	

	Pediatria
	376
	328
	704
	Pediatria
	600
	510
	

	Tocoginecologia
	376
	328
	704
	Tocoginecologia
	600
	510
	

	Saúde Coletiva
	376
	-
	376
	Saúde Coletiva
	400
	-
	

	Infectologia
	-
	164
	164
	Infectologia
	-
	224
	

	Optativo
	-
	164
	164
	Optativo
	-
	224
	

	TOTAIS
	1880
	1640
	3520
	TOTAIS
	2800
	2488
	5288


	TOTAL de HORAS – 1º ao 4º Anos
	5.592

	INTERNATO – 5º e 6º Anos
	5.288

	TOTAL DE HORAS DO CURSO DE GRADUAÇÃOEM MÉDICINA
	10.880


O currículo pleno do Curso, com as alterações propostas e carga horária de 10.880 horas, ficará estruturado conforme descrição constante às fls. 982 dos autos.

2 - Curso de Enfermagem

O Curso de Enfermagem da Faculdade de Medicina de Jundiaí foi autorizado pelo Parecer CEE nº 251/2003.

Segundo informação de fls. 983, a nova estrutura curricular do Curso será implementada no início de 2005, para as Turmas I (2003) e II (2005), pois, como a 1ª Turma iniciou o Curso em agosto de 2003, em 2004 não foram realizados os respectivos processos seletivos.

Conforme proposta apresentada, o currículo do Curso será composto por (fls. 983):

· uma grade de disciplinas obrigatórias (3.841 h/a) – que integra os conteúdos básicos, específicos e estágios necessários à formação do enfermeiro; e

· disciplinas complementares (160h/a), também obrigatórias em termos de carga horária, contudo flexíveis em termos de conteúdo – construída a critério do aluno, com conteúdos de seu interesse. Esses podem ser conteúdos já abordados, a título de aprofundamento, ou ainda, conteúdos não trabalhados no currículo mínimo de enfermagem devido ao enfoque generalista da graduação. A grade complementar poderá, ainda, ser construída por horas de palestras, seminários, pesquisa, estágios ou cursos extra-curriculares que o estudante efetivamente participar. A comprovação desse conteúdo será feita pela Coordenação do Curso, mediante apresentação de declarações comprobatórias de presença nos eventos, sendo que para a comprovação dos estágios extra-curriculares será necessária a documentação exigida pelo COREN, que regulamenta a atividade para os estudantes que estejam cursando os semestres finais do Curso de Enfermagem.

Segundo a interessada, as adequações feitas na grade curricular do Curso de Enfermagem têm o propósito de proporcionar maior organicidade ao currículo, possibilitando o desenvolvimento seqüencial dos conteúdos de forma satisfatória e garantindo, ao mesmo tempo, flexibilidade na abordagem dos mesmos, de acordo com o perfil epidemiológico da população da região.

O novo currículo dá ênfase ao ensino focado no sujeito da ação do enfermeiro, ou seja, ao indivíduo ou à coletividade em detrimento das especialidades médicas. Na denominação das disciplinas este enfoque é facilmente perceptível à observação da orientação das disciplinas assistenciais, em torno das quais serão trabalhados os conteúdos de promoção da saúde, de cura e reabilitação, na perspectiva da assistência integral. Foi mantida na grade apenas a denominação da disciplina de Centro de Material e Centro Cirúrgico, pela especificidade que essa área hospitalar enseja.

Às fls. 984 e de fls. 988 a 994 são relacionadas, de forma detalhada, as principais mudanças ocorridas na estruturação curricular do Curso e a adaptação do currículo vigente ao novo, acompanhada da equivalência das disciplinas.

Às fls. 986 é apresentado o novo currículo do Curso, com uma carga horária total de 4.001, que ficará estruturado como segue (fls. 986):

	1º SEMESTRE – DISCIPLINAS
	C/H
	2º SEMESTRE
	C/H

	Anatomia

Bioquímica

Citologia, Histologia, Embriologia

Parasitologia

Bases da Saúde Coletiva 

Bioestatística
	119

85

85

51

51

34
	Fisiologia

Microbiologia

Enfermagem em Saúde Coletiva I

Enfermagem em Saúde Mental I

Imunologia

História da Enfermagem e Bioética

Psicologia do Desenvolvimento

Epidemiologia
	119

51

85

51

34

34

34

51

	Total
	425
	Total
	459

	3º SEMESTRE – DISCIPLINAS
	C/H
	4º SEMESTRE
	C/H

	Enfermagem em Saúde Coletiva II

Fundamentos da Assistência de Enfermagem I

Semiologia Aplicada à Enfermagem I

Farmacologia

Genética

Patologia Geral

Psicologia Clínica
	85

119

34

85

51

51

34
	Enfermagem em saúde Coletiva III

Fundamentos da Assistência de Enfermagem II

Semiologia Aplicada à Enfermagem II

Enfermagem em Saúde Mental

Assistência de Enfermagem na Saúde da Criança e do Adolescente I

Assistência de Enferm. na Saúde da Mulher e RN I

Metodologia da Pesquisa
	85

110

85

34

60

60

34

	Total
	468
	Total
	500

	5º SEMESTRE – DISCIPLINAS
	C/H
	6º SEMESTRE
	C/H

	Assist. de Enf. na Saúde do Adulto e do Idoso I

Enf. em Centro Cirúrgico e Centro de Material

Assistência de Enfermagem na Saúde da Criança e do Adolescente II

Assistência de Enf. na Saúde da Mulher e RN II

Nutrição e Dietética

Introdução à Administração
	110

85

110

110

34

51
	Enfermagem na Saúde do Adulto e do Idoso II

Urgências e Emergências

Assistência de Enfer. na Saúde da Mulher e RN III

Assistência Aplicada à Enfermagem

Assistência de Enfermagem na Saúde da Criança e Adolescente III

Projeto de TCC
	170

85

85

51

85

34

	Total
	500
	Total
	510

	7º SEMESTRE – DISCIPLINAS
	C/H
	8º SEMESTRE
	C/H

	Estágio Superv. – Saúde do Adulto e do Idoso I

Estágio Super. – Saúde da Mulher e RN I

Estágio Sup. – Saúde Criança e  Adolescente II

Est. Sup. – Gerenc. Serviços Básicos de Saúde

Reflexão sobre o Exercício da Enfermagem

Orientação de TCC I
	170

85

85

85

51

34
	Estágio Superv. – Saúde do Adulto e do Idoso I

Estágio Sup. – Saúde da Criança e Adolescente II

Estágio Superv. – Saúde da Mulher e RN II

Est. Sup. – Gerenciam. em Unidades Hospitalares

Estágio Supervisionado - Urgência e Emergência

Orientação de TCC II
	170

85

85

85

51

34

	Total
	510
	Total
	510

	TOTAL Geral                                                                                                                                                                 4.001


Tendo em vista que as alterações regimentais encaminhadas pela Faculdade de Medicina de Jundiaí, relativas à estruturação curricular dos Cursos de Medicina e de Enfermagem, têm por objetivo o aprimoramento de seus Cursos, contribuindo para elevação do padrão de qualidade do ensino ministrado e estão de acordo com a legislação vigente - Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Enfermagem e Medicina – optamos pela sua aprovação, para vigorar a partir do ano letivo de 2005. 

2 CONCLUSÃO

Aprovam-se as alterações regimentais relativas à estrutura curricular dos cursos de Medicina e Enfermagem da Faculdade de Medicina de Jundiaí, para vigorarem a partir de 2005.

A Instituição interessada deverá encaminhar a este Conselho 03 (três) exemplares das alterações, ora aprovadas, a fim de serem rubricadas por órgão próprio deste Colegiado.

São Paulo, 22 de março de 2005


a) Cons Fábio Romeu de Carvalho

     

                
                     Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Andraci Lucas Veltroni Atique, Amarilis Simões Serra Sério, Eduardo Martines Júnior, Fábio Kalil Fares Saba, Farid Carvalho Mauad, João Cardoso Palma Filho, José Rubens Lima Jardilino, Leila Rentroia Iannone e Sonia Aparecida Romeu Alcici.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 30 de março de 2005.

a) Consª Leila Rentroia Iannone

        Vice-Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 06 de abril de 2005.

LUIZ EDUARDO CERQUEIRA MAGALHÃES

             Presidente 
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